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RESULTADO ANIMADOR 
Aumento da produção e da oferta de serviços no primeiro semestre deste ano surpreende analistas, mas não é suficiente 
para reduzir deseinprego no país. Alguns especialistas acreditam que economia entrou em fase prolongada de crescimento 
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A PRODUÇÃO AGRÍCOLA, COMO A PLANTAÇÃO DE ALGODÃO, 
FOI IMPORTANTE PARA O PAÍS CRESCER ESTE ANO 
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Brasil cresce 3,84% 
Ricardo Borba 9.6.00 

Da Red4* 
Com agências Es tado e Folha 

O Brasil ficou mais rico nes-
te primeiro semestre. De 
janeiro a junho, a econo- 

mia brasileira cresceu 3,84% 
em relação ao mesmo período 
do ano passado — velocidade 
que só foi superada duas vezes 
nesta década. A evolução do 
Produto Interno Bruto (PIB, 
produção do país em um ano) 
surpreendeu a maioria dos 
economistas e analistas de 
bancos e consultorias. O resul-
tado provisório do crescimen-
to da economia neste ano per-
de apenas para os primeiros 
semestres de .1995 e 1997. 

Os dados foram divulgados 
ontem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia , e Estatística e fes-
tejados como provas de que o 
país entrou em fase de cresci-
mento sustentado. Segundo 
RobertoOlinto, gerente do PIB 
trimestral do IBGE, o cresci-
mento se apoiou no bom de-
sempenho de vários setores li-
gados à atividade agropecuá-
ria, com crescimento de 6,49% 
no subgrupo agricultura, 8,55% 
no extrativismo e 6,28% na pro-
dução animal. Deste modo, a 
atividade agropecuária em ge-
ral experimentou um cresci-
mento médio de 6,45% no pri-
meiro semestre. 

Os analistas destacam que o 
crescimento do PIB vem res-
paldado pela melhora conjun-
ta dos principais indicadores 
macroeconômicos, como taxa 
de ju ros,-44+<",:"?'",-  tránsaçõ es 
correntes e balanço de paga-
mentos. "Tudo converge para 
LAAUJL.Là1 que estamos entrando 
num ciclo mais virtuoso de re-
cuperação", afirmou o ex-mi-
nistro da Fazenda Marcílio 
Marques Moreira, hoje consul-
tor-sênior da Merrill Lynch & 
Co no Brasil. 

CRIAÇÃO DE EMPREGOS 

O economista Dércio Gar-
cia Munhoz não vê moti-
vos de tanta euforia a lon-

go prazo. Na sua opinião, o cres-
cimento do PIB brasileiro não é 
sustentado, porque não gera 
renda e emprego deforma con-
sistente. Segundo ele, sem es-
ses dois elementos não será 
possível dinamizar o consumo 
interno, fator essencial para o 
aquecimento da economia e 
geração de mais postos de tra-
balho. "É um crescimento va-
zio. Temos 20 milhões de de-
sempregados", afirmou. Núme-
ros desse tipo indicam que a 
renda cresceu, mas continua 
concentrada em poucas mãos. 
Como alternativas para cresci-
mento com desenvolvimento, o 
professor defendeu a desvalori-
zação do real díante do dólar, a 
retomada de investimentos pú-
blicos em infra-estrutura e a 
adoção de programas sociais de 
renda mínima, como a amplia- 

ção do seguro-desemprego. 
Roberto Olinto destacou a 

virada da performance da in-
dústria entre os indicadores 
divulgados hoje sobre o cresci-
mento econômico do país. No 
segundo trimestre de 1999, a 
atividade da indústria havia 
caído 3,56%, levando o PIB do 
trimestre a uma redução de 
0,08%. Já no segundo trimestre 
deste ano a indústria cresceu 
4,34% e contribuiu para que o 
PIB crescesse 3,92%. Analistas  

destacam que o bom resultado 
da indústria de transformação 
(crescimento de 7,35%) apon-
taria para mudanças impor-
tantes no modelo de expansão 
da economia. "Diferentemen-
te dos anos anteriores, dessa 
vez o crescimento também es-
tá apoiado na indústria. Mu-
dou o perfil", disse o econo-
mista Paulo Mansur Levy, 
coordenador do Grupo Con-
juntura do Instituto de Pesqui-
sa Econômica e Aplicada). 


